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			NOTA DOS AUTORES


			Receita para observar uma ilusão:


			Escolha uma foto de face frontal, preferencialmente de um parente (mãe, pai, filho, filha etc.). Pode ser de passaporte ou 3x4. Se for este o caso, aumente a foto de forma que a face do alto da testa até a base do queixo tenha cerca de 10 centímetros. 


			Fixe (ou imprima) a foto da face em um papel A4 e marque um ponto preto (ou uma cruz) nas laterais do papel, na mesma altura do nariz da foto.


			Segure a foto esticando o braço e fixe o olhar em um dos pontos laterais (pode ser com os dois olhos abertos) e observe o que acontece com a imagem da face.


			A primeira observação da IMF pode demorar de 3 a 5 minutos (ou até mais).


			Para mais detalhes e resultados dos nossos experimentos, leia o livro.


		




		

			PREFÁCIO


			Este livro registra um conjunto de experimentos e reflexões empírico-teóricas que vem sendo levado a cabo, desde 1993, acerca do fenômeno Muitas Faces ou Múltiplas Faces, atualmente denominado de Ilusão de Múltiplas Faces (IMF). O percurso é longo, sistemático e perspicaz como se caracteriza um caminho da descoberta de um fenômeno e da busca de compreensão ou explicação de sua ocorrência ou condições de ocorrência. São idas e vindas; avanços e retrocessos; conquistas e desapontamentos, mas sempre um caminho de curiosidade e comprometimento científico, que inclui um grupo de trabalho desafiado a desvendar o que ainda é desconhecido.


			No caminho da descoberta, vários estudantes se integraram ao projeto e em um processo de formação científico-acadêmica, eles aprenderam, entre outras coisas, um pouco sobre o que é fazer pesquisa, sobre o rigor e necessidade de controles e sobre alcances e limitações dos achados — foram aprendizes em trabalho supervisionado e em subprojetos de iniciação científica do curso de graduação. Outros estudantes, em níveis diferenciados de participação e qualificação, ao elaborarem monografia, dissertação ou tese, adentraram o conjunto de informações e colaboraram com o delineamento de um campo de ocorrências com resultados articulados que configuram o estudo aprofundado do fenômeno Múltiplas Faces. Este estudo pode ser caracterizado como um empreendimento científico, que agregou estudantes em formação a esforços dos pesquisadores do Laboratório de Percepção Visual da Universidade Federal de Pernambuco (LabVis-UFPE), coordenados por Maria Lúcia de Bustamante Simas. São quase três décadas de pesquisas sobre o fenômeno Ilusão de Múltiplas Faces. Parte desse trabalho está agora registrado e disponível neste livro.


			No capítulo 1, Maria Lúcia Simas descreve a descoberta do fenômeno ao qual chamou, inicialmente, de Muitas Faces: ao olhar para uma foto acromática na parede, em uma sala na penumbra, a foto da própria mãe, percebeu a região da boca e dos olhos escurecerem, os cabelos e contorno da face se alterarem em concomitância com a alteração da fisionomia da foto, como se fossem outras faces. Que surpresa ver aquelas mudanças! Que evento inesperado! E que curiosidade cercou a descoberta! Não fosse uma pesquisadora da área de percepção visual, talvez o fenômeno visto não tivesse sido recortado e compartilhado com o destaque merecido. Mas o que aconteceu em seguida foi um esforço para descrever o fenômeno visto e compartilhar a descoberta com outras pessoas para que também pudessem vê-lo. E assim, um conjunto de questões cercou o evento da descoberta: em que condições ele aparece? Todas as pessoas conseguem vê-lo? Há variações no modo de ver? Que mudanças nas faces podem ser identificadas? Esse fenômeno já foi registrado por alguém na literatura especializada? Essas e outras questões serviram de instigamento à pesquisa e resultou em um programa investigativo que envolveu a equipe do LabVis.


			O capítulo 2 apresenta uma série de experimentos psicofísicos, buscando examinar, a partir de diferentes controles, as condições de surgimento do fenômeno e as possíveis variáveis que o influenciam. A Ilusão de Múltiplas Faces foi testada em três estudos sequenciados de Cavalcanti — monografia, dissertação e tese de doutorado — realizados no período de 2004 a 2011. Foram manipuladas variáveis que possivelmente afetariam a ocorrência da Ilusão de Múltiplas Faces: orientação da face estímulo; tipo de imagem; gênero do participante da pesquisa; participante ingênuo ou não ingênuo; olho direito e esquerdo; face humana confrontando-a com outro objeto (carro e cadeira); participantes sem diagnóstico de transtorno neuropsiquiátrico ou diagnosticados com esquizofrenia (medicados). Os resultados são confrontados e discutidos nas diferentes condições e se esboça uma compreensão do fenômeno que, mais tarde, em estudos subsequentes do grupo de pesquisadores, com a técnica de imageamento por Ressonância Magnética Funcional, utilizando o contraste Blood Oxigenation Level Dependence (BOLD), volta a ser estudado. Essas novas investigações são apresentadas no último capítulo do livro.


			No capítulo 3, é feita uma ampla revisão da literatura dos últimos cinco anos sobre estudos que apontam características funcionais de áreas identificadas com o processamento e percepção de faces. Esses estudos dão suporte à hipótese de que há uma adaptação seletiva à face estímulo em um período de fixação prolongada na IMF. Em decorrência, há um aumento do limiar de detecção da imagem. E quando a face estímulo é apresentada mais à periferia do campo visual (situação de mais ruído), ela se constitui como uma moldura que dá contorno a um conjunto de alterações de expressões faciais e movimentos da face, configurando novas características, ou seja, feições com nuances diferentes. Provavelmente influenciado por experiências anteriores, o processamento de faces implica (re)integração e (re)interpretação de estímulos visuais. Isso pode ser afetado por influência ascendente de outras áreas subcorticais ou áreas corticais inferiores, bem como influência descendente proveniente de áreas corticais superiores. Essa hipótese atual certamente continuará a delinear o caminho de novas investigações na busca da compreensão da Ilusão de Múltiplas Faces.


			Ler um livro para prefaciá-lo é um privilégio, porque é ler o livro antes que outras pessoas tenham acesso à obra. Privilégio ainda maior é obter um conjunto de informações meticulosas que permite uma aproximação com o caminho da descoberta, duvidando, criticando, concordando, fazendo suposições, submetendo-se aos experimentos, porque a cada descrição dos procedimentos adotados emerge um impulso de saber “será que vejo também?”, impelindo o leitor a se posicionar diante da face estímulo e distanciar o corpo para trás, a fim de capturar o fenômeno e percebê-lo em si próprio. Ver faces que se alteram e que se configuram em novas faces instiga a leitura do livro e constitui um convite para refletir sobre o fenômeno “Múltiplas faces”.


			Agradeço a oportunidade de ser leitora privilegiada. Agradeço a convivência com a equipe do LabVis, com quem tanto aprendi e continuo aprendendo, mesmo trilhando caminhos em outro campo do conhecimento psicológico, mas compartilhando o gosto pela descoberta e a motivação para formar estudantes que continuarão empenhados em descobertas futuras.
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